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Editorial
O volume da revista que ora lançamos dá continuidade ao tema "Construção dos saberes docentes", tema

que a Comissão Editorial vem buscando repercutir. No entanto, este volume também faz um esforço para
trabalhar o tema "Novos rumos das reformas educacionais", com enfoque nas experiências de ensino da im-
plantação de Educação Infantil do C. A. João XXIII, bem como nas experiências de pesquisa da implantação da
Reforma no Ensino Médio do Colégio.

Que a beleza esteja nos olhos de quem vê!

Falando sobre a beleza de quem  vê: considerações sobre os temas.
Estudos sobre saberes docentes e reformas educacionais vêm se intensificando na produção acadêmica dos

últimos tempos. Várias são as pesquisas que caminham na direção do currículo em ação, reconhecendo que as
temáticas devem ser analisadas de forma multidimensional. Trabalhar com estas temáticas possibilita compre-
ender o cotidiano dos professores para assim traçar novos projetos coletivos que superem as dificuldades e
estimulem as facilidades.

Nesse sentido, apresentamos, com muita satisfação, este número da Revista Instrumento, do Colégio de
Aplicação João XXIII da Universidade Federal de Juiz de Fora, que é dedicado à temática “Construção dos
saberes docentes” e “Novos rumos das reformas educacionais”, congregando textos de oito pesquisadores,
abaixo relacionados.

No texto TRILHANDO CAMINHOS PARA UMA AVALIAÇÃO FORMATIVA: UM RELATO
DE EXPERIÊNCIA NA EDUCAÇÃO INFANTIL DO C. A. JOÃO XXII, de Mirian Raquel Machado,
Cátia Duarte e Andréa Fernandes, encontramos explicitações de esforços dos professores do terceiro período
da Educação Infantil do Colégio de Aplicação João XXIII (futuro 1° ano do Ensino Fundamental em nove
anos) para desenvolver uma avaliação menos classificatória e mais formativa neste segmento.

No artigo AS DIFERENTES CONSTRUÇÕES DE AUTONOMIA DISCENTE NO COLÉGIO DE
APLICAÇÃO JOÃO XXIII, de Vanessa Augusta Braga, Mariana, Aparecida de Sá Rodrigues, Viltielle Cristiane
Fernandes Teixeira e Cátia Pereira Duarte, encontramos a opinião dos alunos do Ensino Médio sobre o que
pensam que os atores escolares, familiares e sociais pensam sobre eles; quais as maiores dificuldades e facilidades
encontradas por eles no meio escolar, familiar e social, bem como as formas de protagonismo nos três meios.

No artigo A INFÂNCIA NAS RELAÇÕES DE PODER: UM CAMPO DE PROBLEMATIZAÇÕES,
de Gabriela Silveira Meireles, encontramos um debate sobre a infância enquanto campo de saber, construída na
Modernidade.

No artigo DESAFIOS NA TERCEIRA IDADE: O ENSINO DE LÍNGUA INGLESA SOB NOVAS
PERSPECTIVAS, de Fernanda Sevarolli Creston Faria e Sandra Helena Correia Monteiro, encontramos um
debate sobre as experiências no “Projeto de Extensão de Língua Estrangeira para a Terceira Idade”.

No artigo O GÊNERO “NOTÍCIA” NO ENSINO DE LINGUAGEM: PERSPECTIVAS TEÓRI-
CAS, de Alessandra Fernandes de Azevedo e Emânia Aparecida Rodrigues Gonçalves, encontramos um traba-
lho sobre a teoria de gêneros discursivos na perspectiva de Bakhtin reafirmada por Marcuschi, Maingueneau e
Travaglia, que denominam gêneros como manifestações textuais presentes no domínio social e responsáveis
pelo processo de interação humana.

No artigo BUSCANDO LENTES PARA ANALISAR OS PROFESSORES FRENTE AOS SEUS SA-
BERES, de Cátia Pereira Duarte, encontramos uma síntese das discussões vivenciadas pela autora na disciplina
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“Conhecimento e Saber Docente”, ministrada pela Professora Edil Vasconcellos de Paiva na Pós-graduação de
Educação da Universidade Estadual do Rio de Janeiro em 2007. Nele, permite-se que identifiquemos as rela-
ções entre os professores de diferentes níveis e seus diferentes saberes, dos conceitos e delimitações desses
saberes, dos elementos explicativos para uma desvalorização histórica do profissional mais experiencial e das
possíveis superações da desvalorização profissional.

No artigo FORMAÇÃO DE PROFESSORES E EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA: NOVAS PALAVRAS,
VELHOS DESAFIOS, de Daniela Motta de Oliveira, temos as preocupações a respeito da Educação a Distân-
cia (EAD) e o seu direcionamento para o nível superior no Brasil, particularmente na formação de professores,
que expressam conceitos e interesses contraditórios: a quem se destinam os cursos na modalidade EaD? Que
contornos a idéia de democratização do acesso ao ensino superior assume nas políticas de EaD, em especial, na
formação de professores? O texto foi estruturado em 3 partes: o incentivo a programas a distância e a ênfase
nas competências a serem adquiridas pelo professor; como essas políticas se articulam com as propostas dos
organismos internacionais; e finalmente, como essas políticas se apóiam no discurso sobre a democratização do
acesso ao ensino superior.

No artigo DESAFIOS DE UMA EDUCAÇÃO INCLUSIVA: UTOPIA OU REALIDADE, de Abigail
Guedes Magalhães, temos uma tessitura sobre a construção de um espaço escolar inclusivo, apoiado numa
concepção de educação que contemple uma pedagogia para a diversidade.

Assim, buscamos concentrar, neste número temático, uma coletânea de textos que subsidiem reflexões
sobre os saberes docentes bem como as reformas educacionais em nosso século.

Cátia Pereira Duarte
Editor da Revista Instrumento


